
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ENTRADA
(Vida pra quem acredita / Ir. Míria Kolling)
1. A vida pra quem acredita não é pas-
sageira, ilusão, e a morte se torna ben-
dita porque é nossa libertação. 
Nós cremos na vida eterna e na feliz 
ressurreição, quando de volta a casa 
paterna com o Pai os Filhos se encon-
trarão. 
2. No céu não haverá tristeza, doença, 
nem sombra, nem dor, e o prêmio da 
fé é a certeza de viver feliz com o Se-
nhor. 
3. O Cristo será neste dia a luz que há 
em todos a brilhar, a Ele imortal melodia 
os eleitos hão de entoar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
- Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumu-
la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abra-
mos o nosso espírito ao arrependimento 
para sermos menos indignos de aproxi-
mar-nos da mesa do Senhor (silêncio).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei mui-
tas vezes por pensamentos e pala-
vras, atos e omissões, por minha cul-
pa, minha tão grande culpa. E peço à 

Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor!
-Deus Todo-Poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR (OMITE-SE)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, glória dos 
fiéis e a vida dos justos, que nos remis-
tes pela morte e ressurreição do vosso 
Filho, concedei aos nossos irmãos e ir-
mãs que, tendo professado o mistério da 
nossa ressurreição, mereçam alegrar-se 
na eterna felicidade. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espirito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Sb 3,1-9)
Leitura do Livro da Sabedoria.
1A vida dos justos está nas mãos de 
Deus, e nenhum tormento os atingirá. 
2Aos olhos dos insensatos parecem ter 
morrido; sua saída do mundo foi consi-
derada uma desgraça, 3e sua partida do 
meio de nós, uma destruição; mas eles 
estão em paz. 4Aos olhos dos homens 
parecem ter sido castigados, mas sua 
esperança é cheia de imortalidade; 5ten-
do sofrido leves correções, serão cumu-
lados de grandes bens, porque Deus 
os pôs à prova e os achou dignos de 
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“EU SOU A RESSURREIÇÃO E A VIDA”
Sejam todos bem-vindos! Hoje nos unimos, de forma especial, a todos nossos 

irmãos e irmãs que vivem a realidade do céu junto de Deus. Como Igreja peregrina, 
caminhamos para o encontro definitivo. Somos cidadãos do céu! Alegres, cantemos!



si. 6Provou-os como se prova o ouro no 
fogo e aceitou-os como ofertas de holo-
causto; 7no dia do seu julgamento hão 
de brilhar, correndo como centelhas no 
meio da palha; 8vão julgar as nações e 
dominar os povos, e o Senhor reinará 
sobre eles para sempre. 9Os que nele 
confiam compreenderão a verdade, e 
os que perseveram no amor ficarão jun-
to dele, porque a graça e a misericórdia 
são para seus eleitos. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (SL 26 (27))
- Sei que a bondade do Senhor eu hei 
de ver na terra dos viventes.
- O Senhor é minha luz e salvação; de 
quem eu terei medo? O Senhor é a pro-
teção da minha vida; perante quem eu 
tremerei?
- Ao Senhor eu peço apenas uma coi-
sa, e é só isto que eu desejo: habitar no 
santuário do Senhor por toda a minha 
vida; saborear a suavidade do Senhor e 
contemplá-lo no seu templo.
- Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, 
atendei por compaixão! É vossa face 
que eu procuro. Não afasteis em vos-
sa ira o vosso servo, sois vós o meu 
auxílio!
- Sei que a bondade do Senhor eu hei de 
ver na terra dos viventes. Espera no Se-
nhor e tem coragem, espera no Senhor!

8. SEGUNDA LEITURA (Fl 3,20-21)
Leitura da Carta de São Paulo aos Fili-
penses. Irmãos: 20Nós somos cidadãos 
do céu. De lá aguardamos o nosso 
Salvador, o Senhor, Jesus Cristo. 21Ele 
transformará o nosso corpo humilhado 
e o tornará semelhante ao seu corpo 
glorioso, com o poder que tem de sujei-
tar a si todas as coisas.
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 11,17-27)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, 
Senhor da terra / os mistérios do teu 
Reino aos pequenos, Pai, revelas.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

17Quando Jesus chegou, a Betânia, en-
controu Lázaro sepultado havia quatro 
dias. 18Betânia ficava a uns três quilô-
metros de Jerusalém. 19Muitos judeus 
tinham vindo à casa de Marta e Maria 
para as consolar por causa do irmão. 
20Quando Marta soube que Jesus tinha 
chegado, foi ao encontro dele. Maria 
ficou sentada em casa. 21Então Marta 
disse a Jesus: “Senhor, se tivesses es-
tado aqui, meu irmão não teria morri-
do. 22Mas mesmo assim, eu sei que o 
que pedires a Deus, Ele to concederá”. 
23Respondeu-lhe Jesus: “Teu irmão res-
suscitará”. 24Disse Marta: “Eu sei que 
ele ressuscitará na ressurreição, no úl-
timo dia”. 25Então Jesus disse: “Eu sou 
a ressurreição e a vida. Quem crê em 
mim, mesmo que morra, viverá. 26E todo 
aquele que vive e crê em mim, não mor-
rerá jamais. Crês isto?” 27Respondeu 
ela: “Sim, Senhor, eu creio firmemente 
que tu és o Messias, o Filho de Deus, 
que devia vir ao mundo”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ (OMITE-SE)

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução pelo presidente da celebração)
1. Senhor da Vida, olhai com bondade 
para a vossa Igreja, o Papa Francisco, 
nosso bispo e todo o clero, para que se-
jam anunciadores da vida que não pas-
sa, rezemos.
- Senhor, vós sois nossa vida!
2. Senhor da Vida, ressuscitai para a 
glória todos os defuntos remidos com 
vosso sangue, rezemos.
3. Senhor da Vida, renovai em nós a 
fé na ressurreição, para que tenhamos 
uma vida nova, rezemos.
4. Senhor da Vida, consolador dos afli-
tos, fazei-nos sentir o conforto da vos-
sa presença na hora da nossa morte, 
rezemos.
- Senhor, vós sois nossa vida!



A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Os olhos jamais contemplaram / Ir. Míria Kolling)
Os olhos jamais contemplaram nin-
guém sabe explicar. O que Deus tem 
preparado aqueles que em vida o 
amar 
1. As lutas a dor o sofrer tão próprios da 
vida do ser. Ninguém poderá comparar 
com a gloria sem fim do céu.
2. Foi Cristo quem nos mereceu com a 
morte a vida o céu. E ainda se entrega 
por nós como oferta constante ao Pai

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai Todo-
-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus de misericórdia, purificar no 
Sangue de Cristo pelo poder desde sa-
crifício os pecados de nossos irmãos e 
irmãs falecidos e concedei o pleno per-
dão do vosso amor aos que lavastes 
nas águas do batismo. Por Cristo, nosso 
Senhor. – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(PREFÁCIO DOS FIÉIS DEFUNTOS II)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus Eterno e Todo-Poderoso, 
por vosso Filho, Senhor nosso. Um por 
todos, Ele aceitou morrer na cruz para 
nos livrar a todos da morte. Entregou 
de boa vontade sua vida, para que pu-
déssemos viver eternamente. Por isso, 
com os anjos e todos os santos, nós vos 
aclamamos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:

- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, es-
tas oferendas, derramando sobre elas o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquan-
to esperamos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa 
Francisco, com o nosso Bispo Cesar e 
todos os ministros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.



1. Aos justos reunidos neste dia o Cris-
to então dirá: Oh! venham gozar as ale-
grias que meu pai lhes preparou.
2. A fome muitas vezes me abateu Fra-
queza eu senti. Vocês dando o pão que 
era seu Mas ganharam para si.
3. E quando eu pedi um pouco d’água 
me deram com amor. E mais consola-
ram minha mágoa ao me verem sofre-
dor.
4. Eu lembro que também estive pre-
so terrível solidão. Vocês aliviaram este 
peso com a sua compreensão

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Alimentados pelo Corpo e 
o Sangue do vosso Filho que por nós 
morreu e ressuscitou, nós vos rogamos, 
ó Deus, em favor de nossos irmãos e ir-
mãs falecidos a fim de que, purificados 
pelos mistérios pascais, se alegrem com 
a futura ressurreição. Por Cristo, nosso 
Senhor.  - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- O Deus de toda consolação vos dê a 
sua bênção, ele que na sua bondade, 
criou o ser humano e deu aos que cre-
em em seu Filho ressuscitado a espe-
rança da ressurreição. - Amém.
- Deus nos conceda o perdão dos peca-
dos, e a todos os que morreram a paz e 
a luz eterna.
- Amém.
- E todos nós, crendo que Cristo ressus-
citou dentre os mortos, vivamos eterna-
mente com ele. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
- Graças a Deus.

- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, com os san-
tos Apóstolos e todos os que neste mun-
do vos serviram, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
Por cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: 
se alguém come deste Pão, viverá eterna-
mente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Todo aquele que crer em mim / Ir. Míria Kolling)
Todo aquele que crê em mim, um dia 
ressurgirá. E comigo então se assen-
tará a mesa do banquete de meu pai.
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